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"E sempre importante para o futuro, 
a fonnação atlética. Não devem 
esquecer, aqueles que iniciam suas 
vidas, que se aprende muito com o 
desporto, principalmente o lí.itcbol, 
pmquc ele ensina a competir". 

João Havelange 

'' ... 0 diabo é que entram em campo 
23 almas (contando com o árbitro) 
implicando nelas forças 
desconhecidas c inibições. Sei lá 
quantos e quais sentimentos se 
misturam na lormação deste esporte 
total que é o fute-bol". 

!\!mando Nogueira 

''!\ bola é a invenção mais lúdica da 
história da humanidade. E o futebol, 
é a atividade de uso de bola que mais 
impacto social e internacional vem 
causando, no decorrer da história''. 

Olavo Feijó 
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APRESENTAÇÃO 

Meu interesse em cursar a Faculdade de Educação Física, surgiu 

acompanhado pelo prazer que sempre tive em relação à prática csp01iiv~1. 

Acredito que a lrustração de não ter sido atleta profissional c por estar 

sempre envolvido com o C8pOttc competitivo em diferentes modalidades 

esportivas as quais j~1 pratiquei, rcsolv~ cntào sair das quatro l111has elo 

campo par·a dar assistêncÍtl e organizar os treinamentos . 

Como atleta amador, que sempre rui, pratiquei algum<J;.; 

modalidades competitiv;.ls como: Vôlei, Basquete, Judô, Têni~, N<~taç~o, 

Full-Contact, Futsal c Rugby. 

Foi no Rugby, CUJO esporte pratico até hoje, que tive <1 sorte de 

participar da Scleçào Brasileira em todJs as categorias que passei, tcnclo 

uma pJrticipaçâo mais recente rw equipe adulta que disputou climinatón;1~3 

par8 <J copa do mundo da Itália . No H.ugb_y, ainda surgiu a oportumcl<K!c de 

s·~~r auxdiJr técnico da ;-;clc~~Jo Brasileira Juvenil no mund1al di:.;pntado cn1 

i 9<) 7 no Clulc . 

Porque o Futebol c não o Rugby ? 

O rutcbol entrou na minha vidJ assim como entrou na vida de 

qua~;e todo mundo, nu seja, quando vocC nasce j;.l recebe um par de 

chutcna~; c a camisa de um time de futebol, no iníciO era só paixllo de 

tnrcsdor .. até ter uma oportunidade de acompanhar alguns treinamentos da 

equipe da A.A.Pontc Preta no primeiro scmc~trc de 1996, c Ho primeiro 

scnv~stre de ]9()7, ser cOJividado para trabalhar de auxil1ar do prcp<U"<ldíJI' 



fisico do C.A. Guaçuano, que disputaria o campeonato paulista da divisão 

B I B daquele ano . 

Pode-se dizer que foi paixão à primeira vista, pois esta foi um;:J 

pa::lsagcm rápida pelo futebol profissional, mas foi o suficiente para vici;:1r 

um simples torcedor, que espera de agora em diante com. muito estudo c 

muito trabalho, ter muito sucesso no flltcbol brasileiro c por que nào no 

Cutcbolmundi<ll . 



l-INTRODUÇÃO 

A estrutura do treinamento esportivo , na modalidade futebol , c 

constituído por diferentes capacidades 11sicas (Weineck, 1986), solicitaç,!o 

motora (Hollman c 1-lettinger, 1989), qualidades 11sicas (Estélio Dantas, 

1986 ; Fernandes, 1994: Tubino, 1979), val<ôncías Jisicas (Tubino, 197')), 

ou ainda, propriedades físicas, estas s;lo Z~lgumas nomencl<JhLr<ls qnc podem 

St"":r encontradas nos livros, que abordam a tcmfltic;J do treinamento 

esportivo n;l ;írca da Fduc<~ç;lo Físic;-~ . 

Em rci;:Jç:io a nomcnclatur;l do trcin;uncnlo esportivo c scgundn tl 

Dic:onúrio Brasileiro lb Língua Poriuguc;-;a ci<1 Enciclopécli(l !3ar:-i<l (l<n;n, 

dellni-sc melhor o signiflc;Jdo de~las pal:l\'r<l.'> como: valênci<l (poder de 11111 

;mticorpo de combinar<.;c com trnl ou m;lis ;lllllgcnos) : propricdadt­

(qu<::lid<llk c~;pcci;JI, virtude p&tind;u- , car<Ílcr) ; qu<Jiid<Hic ((.:.ondl\',-1(' 

natm<.d, propriedade pela qn<ll algo Utl ~1lguérn se indivJduallz:l, 

ciistinguinclo~s'~ dos dcnJ;,li;.; ; m;me1r<J de ser , essência , n;Jlurci'~J), 

cap;lclclac!e (;}Qckr de rcccb~r Ímprc.ssõcs, Jssimil<1r rdéi<JS, ;:m;Jiis;:!r, 

r:Jcincin;Jr _julgar, ;lptíd;lo, habilicbdc mcnL1l). 

Fstc trtlhalho concorda COJll a:-..cnlocaç(ks de \Vcincck (19Xh) , .. 

P'Jr tanto ;Jdota o lermo C<lj)~lcidadc rfsictl como sendo '"o COil.Jlllllo de 

~1:;ôcs que devem ser trt~i1wdas par;1 poder ;Jlingir um nível ó[Jillo (k 

lrcin,lllilicbclc" . 
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2-0BJETIVO 

Este trabalho tem como objetivo principal fbzcr uma anúlisc dos 

dados obtidos através dos testes Hsicos rcnlizados com os jogadores de 

f[!lebol profissional dos clubes : Mogi Mirim E.C. e da A.A. Ponte l'rcl" 

com dados obtidos em literatura especializada sobre clubes c sc!q:ücs do 

f[,tebol europeu . 

Neste trabalho 8Índa serão dcscrit;JS c buscadas al~ttlll<l.<-; 
' 

dclíniyôcs das qu;:lis silo as capacidades Jlsicas mais utilizacl;:1s por 

jogadores de rutcbo! profissinnaJ , SU<l Ímport;:mcÍJ 110 decorrer do jOL!Cl 

tanto para com a pcd(mll<lllCC como p..lra prevenção de !csôcs . E <ll1Hl:l. 

qual a importúncia de realizar alguns lestes fisicos , em laboratório ou IH' 

pmpno campo , para detectar qu;_ll 0 o nível ele condicion;~mcnto do;-, 

~1tictas. 



3-JliSTIFICA TIVA 

, 
' 

Este é um trabalho que se justifica por poder auxiliar qualquer 

pessoa que esteja interessada em desenvolver um trabalho de prcparaçiio 

llsica mi.Jis direcionado 80S jogadores de futebol profissional , ou mcs111o 

para equipes juniores, em rcbçào ao desenvolvimento de uma pcriodizaç;:1o, 

tendo o apoio científico que os testes de bboratório fornecem , pois ncsk 

trabalho foram colctados dados de duas equipes que di~:pulan1 (l 

c;:Jmpcon~lln hr(lsilciro dn segunda divísi'in , c comjxlraclo:-; com (bdus ~k 

equipes proJISSÍOll<JÍS flliC a{\1(,111 !lO rut~~bol europeu . 

Com h~1sc nestes dados torn;1-sc 111ais t;ícil prescrever 11111 p~ldr;'l() 

ele nhwl Ínlcrnaciona! , .':iClHJo lltuilo t'dil ll<J prcscriçilo dm; lrcin<HllCllll':~ 

arós rcolização elos testes . 

( import;mtc lembrar que n:]n se deve comparar os cbdo;-.; 

csiat;slJcos obtidos com este trabalho <lOS dos jogadores juniorcs, lll<ls Íssn 

n;-lo impede que estes ~~Ç<Hll os testes físicos , sú que o par;\ metro p:1r a 

ccmpr1rat;~l0 pmkritl ser o desenvolvido no tr<ÜJtllho de 13crvcr J. c.!_ 1\ 

DJvi::; (! 992) , onde COillparou~sc os índices de prcparaçflo li':iica entre I" 

jo~!.aclorcs prollssi01wis c I 2 juniorcs quc :1!u;m1 no f'utcbnl inglê.c; , <1 l!rn (k 

descobrir qual seria a capacidade J-lsica que deve ser lr<lb<J!lwcb nJtJÍ·, 

c:::pcciflcarm:ntc par;1 os juniorcs, com (l ob_jctivo de que csíc.c; ~>c <Jlbptcnl 

rn::::lhe>r <lO jogo quando ·fOrem profission<1is . 

Con1 os rcsuHados obtidos com os tcsks tk i<Jhor<Jtúriu, 

ccnslatotr~sc que o V02múx. se encontrava na média de 50,8 mllkt~/min 

ncs prolís~mm:1is c 50,6 ml/kg/min nos JUilJorcs , seJJdn ~..·st;J c<lp~lcHbdc 



muito bem desenvolvida em ambas as categmias .A porcentagem de 

gordura corpórea atingiu valores médios de 11% nos profissionais , contn:~ 

15% nos juniores , o teste de potencial anaeróbio em bicicleta ergométrica , 

foram constatados os seguintes resultados , 12,4 vt/kg nos profíssionais 

contra I 0,5 vt/kg nos juniores . 

Nos testes de corrida realizados em campo , obteve-se os 

seguintes resultados : 

1-) corrida Jc 15- 111,scg. 

2-) corrida de 40 m,scg. 

profissionais x JUll!orcs 

2,35 

5,5 I 

2,70 

5,80 

Pode-se concluir que : o que mais chCcrc um jogador proflsstonal 

(_le Ulll júnior sflo as capncidadcs Hsicas vinculadas a ror,~a dos membros 

inferiores, além da cCetividadc dos proccst:os anaeróbios da Conn;wàn ck 

energia nos músculos, pois con~,t;!foti-SC que os profissionc1Í:-> supcrtlr<llll <:~, 

jt:niorcs na velocidade c ~Jcckra~;lo . 

O trabalho comcç;l com :1 idenliflcay<Jo dessas ctlr<ldcrÍ.c.;IÍcl~; 

p01~: sem c:--;sa idcntificl\:-?io n:w 1.:: po~;:;ívcl detectar CJU<ll lcsk c o mai:; 

~..::.;pccifíco p<.ml ;.1 modalicl:Jdc ;"1 :;L'r ;1n:dis~Hb , no no:.;so ct:;n, o fú!cllol . 

Nos di<Js de hoje, tem se tbdo muit<l import<lnc1a pma :1 

prcparaç<:lO fisÍC<l , O jogo é lllliÍIO disputado C cxi;·;tClll vúrio:-. c\:lJoquc~; 

entre os jogadores em que acontcr:cm v;lrias lesões , princip;llmcnk 

naqliclcs menos preparados . 

O futebol moderno , di!Crc muito em rclaçào Jquclc JOgndo 11;1 

dcc;xla de 70 , n<lo só pela capacidade Jécn1ca , que era :.;em dl1vid;1 

ll(:nhunw de extrema qua!id~1ck , lll<l.) no que diz respeito a !_l<lrtc llsicr1 

;\(u;:Jimcnte é muito 111<:Jis difícil JOf:',m , pois o futebol ;nlquiriu ccrl;1 
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evolução tisica, tornando-se mais vigoroso, não pem1itindo aos jogadores 

muito tempo para pensar, em virtude disso o futebol se tnmsiOnnou em um 

esporte mais dinámico c veloz do que aquele jogado por Pclé c seus 

companhe-iros da cop;:l de 70 . 

As capacidades Hsicas utilizadas pnra a prática do f'ulcbol sempre 

l'or8m as mesmas , o problcm<1 é que ;1 necessidade ele dcscnvnlvc-1:'1.<> n:ln 

era tratada com a importáncia que é hoje , os jogos c treinos km 111<1Ís 

intensidade do que tinhmn antigamente , ~urgem os testes !isicos os qu;li,-.; 

L:m a import<lncÍ<l de quantil'ic:1r c qu;!lifíc;:Jr <JS sessões de treino 



4-Capacidadcs físicas utílízadas no futebol e suas definições. 

Quando se f>tla em capacidades Osicas para o bom desempenho 

ele um fcttcbolista , pode-se achar algum problema no que diz respeito aos 

diversos tipos de nomenclaturas utilizad:Js por diferentes autores , po1;-; 

tendo em vista que a ciêncJ<l do treinamento esportivo vem se 

desenvolvendo multo com o avanço de novas tecnologias c com o 

desenvolvimento de novas teorias snbre o treinamento esportivo. 

possibilitando dessa rorma (h.;SCllVO]vcr li!ll trabalho de prcpar;Jç<lo JisÍC<l 

que tenha um respaldo cicntílico, deixando de belo o empirismo. 

i\ vdocidadc, ~~ !(>r\~:-t., a resistência acróbc1, <1 rcsisténcr:1 

Jnacrt'lbi~J, ;1 agilidade , a coorckn<IÇ~IO c ;1 llcxibilid<~dc s;lo ;y; cap<lcÍd<Jd~::: 

f''sic;Js conhccidns p;1r;1 se dcs<:nvolvcr nm bom tr~Jbt1lho ck pn.::p;_1ra\·;'1\ 1 

11S!l.:<l C!ll qu:1lqncr lllod;111Ll:!dc cspor!lv.:1 , o que mud.:.1 0 <1 i111portilncrl 

ç~;pcdlú:a de um;1 tHI Olllr;J c;Jr:w!críslle<l lk a~~onlo com a l'S]K'\.·If·iud;Hic d:1 

IJIOL!a!ldiHk é1 ~;cr (!TI!l<lCb, llCS!C (.;1St' O rutcbof . 

• 1'·: importante lc111br;Jr que css;1~-: Clpacid<-H.k~; rccch~._:lll \·:·111.1:-. 

llOJl!~!lcl;1turas de diferentes <Julnrc:-;, c.m considcraçJo <lO tempo de dur<l\'ilo 

(exercício de longa ou curta ) , inlt:nsidadc elo exercÍCIO (l()rtl', 111édr:1. 

frac1) c grupamento muscul~1r envolvido (gcr~tl ou local ) cn1 lHn;J 

c:ctcrminad<J <-H;<hl cspccíl'ica d<1 modaliLbc!c, ou <lÍnd;:J pode-se dn·itlir lltlllltl 

rd;Jy.;:'io de C<lrútcr org;:lnico , de c;:mífcr muscular , ou ainda de c;n·;-Jin 

nervoso (llm;a, vclocidaclc, coordcnaç;'io c equilíbrio) 

I~ un;lnimc ;1 npiniilo quando f-iJ!<!!llOS que a rcsisfênci;J ;1crúbi:J l: 

ÍfllJY'C.SCilldivcl 118 pn::p~ll'<lÇ~O f'J.,;Íc;l dns futcbo!i:-;f<:JS , _i;'1 (j11C <l dur;l\:;_]n dP 
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jogo é de 90 minutos em intensidade de fraca à média , mas com alguns 

esforços de velocidade, saltos e mudanças bruscas de direção .Então pode­

se perceber a importância pma trabalhar ns outras capacidades como a 

resistência anaeróbia c a velocidade , quando se fab em lllclhoria de 

velocidade também se associam os treinamentos de força c JlcxibilicüJdc . I: 

c!aro que todas essas qualichldes -!lsic;1s têm uma época c um período ccr!(l 

par;_·: se desenvolver com 111;1iS clíciêtJcia , por exemplo , a cap<lcld<Hk 

<:1cróbia ou rcsi.stência geral como alguns <HJ!orcs citam, deve ser trab;Jih;Id;J 

na base cb prcparaçiin , pois essa capacidtHk é 111uito importante no:; 

processos de rcssíntcsc energética nr1 prcscnç::1 ele c:·;Lilmdos de carg;1~; 

Elaiores CITl J'uturas se:.;SÕCS de trcÍ!lü . 

/\ rcsi:~tência aeróbia, segundo Tub1110 em seu livro Mc!odolngi;J 

Cicntílíca do Tn:imn11cntn l_)c:;portivo (! 979) , depende do o:xigl~ni<J como 

fonte principal dt: energia , rn<~n1cncln o equilíbrio entre ns proccssns d~...· 

ú::gradaçi'ío c rcssíntcsc mais conhecido 1:rJI1lO "'slcady-st<Jtc'', nu , cst<HI(' 

est;.'rvcl do org~111isnw entre :1 produr1:<1n de C02 c o consumo de 02 ./\_ 

medida que i.l intensidade do c,-...:crcicio aumenta o !;_unbém <lUincnt;l 

pro!Jorcionalmcntc o consumo de 0:.2 o ;1 climinaçfio de C02 vni J!cando 

prcjudic:-~d~1 , provocando um <H1111Cillu 110 <lCIIllllllo de ;ícidn I<Uit::n , J'<JI(lr 

esse que pode ser linút;:mtc para o desempenho do ;:1tlcta . 

"Ncsis!L'ncia uerá/nu c: u (//{(r/idadc.fisicu rJIIf.' fwnuilc 

o um o/leio sustenlor por Ulll período longo de ICfllfJrJ 

lf!l!({ u/;ridode fistca rcla0\'0!IIellle F<'IIC'!Hh::((du ('1/1 . " 



Para se qualifícar os treinamentos aeróbios existem testes que 

podem quantificar a intensidade dos treinos .O teste de V02 máx. ou 

potência acróbia máxima como preferem alguns autores , é o mais utilizado 

para saber qual é ;:1 cap(lcidadc máxima de absorção de oxigCnio em Lllll 

'llinuto e qu<:d <1 porcent<Jgcm utilizada na execução ele uma ativicl<:Jdc, pode 

ser expresso em : 1/m (valor absoluto) , ou , nd/kg/min (valor rchtivoL 

sendo a segunda ronna cicntifíc;Jmcntc correta (Fox.Bowcr.Foss, ! 9X(() . 

"ÇJ11m1fo owis alfa jiJr a potêucio ocrr!hw 
múximu de um a!le!a , mmor scru S('/1 

s11cesso na reali::açâo de Cl'cnlos d(' 
n'SJs!h7cia , desde que lodos ns o/1/!'ns 

jiifores 'f'te contrihuem ;wru o hu111 
desem,nenho do atlcfa eslqúm ;n·e.\entes. · 
(F'o.t.8owers.Foss, 19!<8, pg.25) 

A resistência anaeróbia tem como característica principal 

fornecer ATP para o músculo afravés da glicólisc anaeróbia c a f"ós!(1-

creatina ou ATP-PC , ji1 que o oxigênio csti1 iluscntc nesse mcl<lholismn 

devido :10 tempo fisiológiCO de adaptaçilo ser insuficiente .( h1x, c! 

ai.. 1988) 

";·1 rcsrsfê'ncia ttnW'rÚhw (; u tfltolrdud<' 

./fsicu (f/IC fh'rlllllr.! u lflll oth'ltt sl/stentnr. o 

maior h:lllf?O possiw:l, W/10 ulil'id({(/c .fi'stt"U 

sifltm,úo de ckhito de oxrgt:111o " (1'11hinn. 

/979. fi.~.JII!) 



') 

A melhor maneira de quantificar a intensidade para um 

treinnmento anaeróbio é idcntillcar em que momento este é solicitado .O 

teste de limiar anaeróbio ou limiar neróbio, não importando neste cnso <1 

nomenclalura pois o limiar nada mais é elo que uma zona de tr~msiçâo entre 

o metabolismo glicolitico c o oxicl;ltivo , scndn utilizado para ""·aduar a 

intensidade c o volume das treinamentos . 

Outro tipo de rcsistCnci<J encontrada nas literaturas é dcnomin~H.Ll 

resistência nutsnrlar loe<1lizada (RML), ou, rcststéncm de Jórça, quL~ 

segundo (Tubino, t 979), css8 é uma capacidade flsica que pctmitc n u1n 

atk~ta repetir vari<lS vezes u111 ge,s!o técnico sem que pcrGl cfictência , po1~; 

tendo da c;Jractcrísticas mis1:1s do llJG1abcdi.smo tl ser utilizado, ou scj;1, ~~ 

tempo prolongado na exccuç:lo elo movimcoto (caractcríslic;:l acrúbia), cnitl 

c:!cv;:Jdo número de contrayôcs !lltJscui~Jrcs que podc111 prL'_iudlc;J; (l 

transporte de 02 permitindo que lqj~J um ;lCllllllllo de subsWnci<ls lo\ICIS 

lll) lllÚSCUfO pocJcncfo [}rtlVOCar ra\fÍg;l (c;lr:l((CrblÍC<lS iJll;:JCróhas) 

;\ \'clocidadc é Ulll<l c;:p;Kidadc tlsica llluito Ílllporlanlc 111.) 

futebol , pois sendo este um c:sportc muito dinilmíco em que as lcsl)cs 

aparecem devido aos contatos tlsicos intensos na disputa da hol<1 , :-;c 

conclui que é 111<1ÍS interessante chegar 11~1 !!·ente evitando choques <.' dcss;l 

m;mcira diminuir o índice de lcsi'>cs _(/utro li1tor imporl<mlc p<lLI ',,_. 

ck·scnvnlvcr essa capacidtHk s~lo <t~ dmwnsõcs do c;1111po _ quanto llt:ti.' 

dp1do o jogJdor se movimcnt;1r m;1is cspa\:o do CJmpo ele v;1Í cnnsl',!~llli­

ocup<lr , di!lcullt111do dessa f(mml n jogo cb cqu1pc <HI·vcrs;'Jri;J c hu:-;c1r (l 

nH:!hor po::;icionamcnto cn1 c:11npo p;11.;1 a!;Jc;Jr. 
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A velocidade é uma capacidade onde há um predomínio de libras 

musculares brancas, rápidas, ou glicolíticas na execução do movimento 

(Wcincck, 1986) .Segundo Tubino, 1979, existem dois tipos de vclocidmlc: 

velocidade de reação c velocidade de deslocamento .A primcirn se ck!lnc 

pelo tempo de reação que um atleta lova a responder quando lhe é dado um 

estimulo seja ele visual nu auditivo, enquanto <l segunda é <1 capacicb(k 

111óxinm de um indivíduo dcslocnr-sc de um ponto para outro 1·:~;.';<1 

nervosos que aluam sobre n sistema lllolor . 

L; a coordenuç·ào enlrc us cunlrm;rJcs c ds 

ctíÍ\'t(fudes elas 1'1 ','..!,cl (/ í /I 'i 1.\' 

crwdorus dos reflexos cm!drnonudos ''. 

(/)i!c c !1uri111Ull, I V77) 

i\ resistência de velocidade é um<:l capacidade Jlsica que deve ser 

melhor desenvolvida do que a própria vcJoçídadc múxiiJW , pois s<:gundn 

Godik ( 19'!6), no livro Prcparaç;]o dos Futebolistas ele Alio NíveL llca bem 

cbro que durante o jogo ocorrem csfórços mtíximos corn disrHtlil lll1CIL'>;l 
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"As ohservaçrJes indicam, que durante o 

tempo de .foRo ojo~adorjà:z mais ou me1ws 

I 00 arratl(}ttes com velocidade máxima e111 

curtas distânóos, e.~fórçando-se puro 

vencer o adversário no lempo e cspuç·o ,\'c 

o nível do resisti'ncia de veloudade dos 

jogadore.•: j(Jr alta, ente/o u l't'/oodudc 

c/('s/cs arrancfl!CS !lO decorrer da j)(trtidu 

serú homogênea, o lJlfC (; pnmordial ;)(fro 

nwnler uma alta inlensidade das uç-rJcs 

táticas durante uma pari ida ". (( iodik. I 9WJ. 

pg./0~) 

A velocidade c a força sfio capncidadcs fisic:1s que possuem uma 

corrcbç:5o muito grande no que díz respeito ao seu desenvolvimento, 

existem pesquisas que comprovam um melhor rendimento da vc!ocidtldc em 

atlclas com níveis de rorça m:lis elevados . 

Segundo Godik ( l99ú) para se atingir o múximo d;_t velocidade . 

é ncccssúrio correr mJi.s de 30 metros , sendo este um exercício que cx1gl: 

11111 nível b'Tandc de coordena~:clo . 

Por volta da década de 60, o rutdml russo começou ;_1 utilir.;:Jr 

métodos para prcparaçfio Jc !Ür\'·<l nos ltJtcbolistas segundo propost:t de 

CAS;\VIN. 

Os treinamentos de f(.)rça aumcntmn os nivc1s de coorc!ct1il\'<ln 

intramuscular c intcrmuscubr, a prímcir;:t se rclaciorn com <t conpcr~H~·;Jo 

!lcuro-muscul;tr cn1 UJil<t scqüêJtcia (1(: lnovimciJI<JS dctcmtin;Jd<Js ll<Jr<t (J:; 
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músculos isoladamente, em quanto a segundJ representa a cooperação de 

diversos músculos em uma seqüênci<J de movimentos específícos cb 

modalidade em qucst:lo, mclhomndo o desempenho do atleta (Wcincck, 

I ')86, P!!· 97) 

"( 'om o treinamento de j(nTa dmâunur. rt 

Ulll CfJ7erfci\'OOlllC17/0 dos {JrOC<'SSOS di' 

CfJ(Jrdenaç:ão neu rom tts('Jt I a r (//f{' 

conlrihuel/1 deci.\"!I'OIIIi!l7fe jJltra u cconolli!Ú 

de lrolw/hn. permitindo a/con('m' ti.\' 

nws!llrls meios COfJJ umo dose menor ,/e 

(/J/v/1\/AI, /965 WAZNY, 197-1) 

Como podemos perceber (l C<lpacidadc flsicn rorç;l motora, 

l0mh0111 n:ccbc V{Jrias classillc:~çôcs conforme o tipo de treino, ;1 

iJ<tcJ:sidadc c o mCtodn a ser tlliliz<H.lo em rclay2ío ü .sulicit;:JçJo motor<J 

/\ rorça dilli:ÍllllCil , 111/t\.Íilla Oll pur<l SflO as llOillCIH.:Jatur;lS 1\l;lJ:, 

111ilizadtlS para tr<1tar da capacidade d(~ um músculo, ou grupo lllusc1J!ar em 

sustcnt<1r um peso múximo em um lk:tcrminado movimento, podendo SlT 

medida pda carga (peso) que o <:11lcla pode nwvlmcntar em excrcíc1n 

cocpccílico (Tuhino, 19"/'). pg.l 85). 

Ao conlrMio da Corça din<ímica , onde J cncrgta produzid;1 

pmYOC<l um encurtamento das llbr<J:; , a l~)rça cst<ltica ou isométric;1 c 

c~;ph:-<Jd<l pelo f·(:n6mcno de um lllt.JS(',nfo pnxluzir \.:ncrgin {cnlnr) 111<1S n;ln 
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desenvolver um trabalho em forma ele movimento , pode ser medida pelo 

tempo de resistência a uma certa carga .(Wcineck, 1986, pg.102) 

A força explosiva ou potência tem como característica rcaliJ:ar 

um movimento de rorç:a com o mJximo de velocidade .(Wcincck, I 086, 

pg.99) 

Hoje em dia existem aparelhos solisticaclos, como "CIBEX", que 

são utillzados para medição dos níveis de !órça dos músculos c;.,:tcnsorcs c 

lkxores cb perna c outrns articulnçõcs, pois com o mnncnto dos nívc1s d~...· 

forç<:J nestes músculos, aumenta-se J forçJ dos chutes , a vclocid(lck <k 

çorrida c: ;1 cf'ctividnde nos combates (Codik, I(N6). 

gr~mdc l~volw;Jo com os trcinamcntcs cspccíllcos para o <lprimoralllcnto d:.1 

força, pois s~.::gundo estudos da ;:írc;:J de Jlslologi<l nn; ·~1\llllCilto nn~ níveis (k 

fol\'<1 pn.JVOGllll umil 1nclhona da:-: c.;:pacicLJdcs coordclJJ[Ív:Js intr;11nuscul:li 

~~ inLcriiHJ.-;cul;Jr 'como vis!n pd;~:..; dclím,·.ôcs <Interiores , poi:; sq~und1) 

(J !ollm<.Jil c ! lc!tingcr, [ l>"N, pg.! ~X), ;1 intcraç.;lo <..lc~;sas clp:lcicbdc~: 

í~.oorcknahva:; (: de grande importrlnci::~ j:'t que um músculo isol;1do n;ln k1n 

:llC1iÍvns (!c ordcn1 c~;t;ítica corporal 

Quanto melhores rorem o~; níveis de coordcnaç8o mclllorcs ser;]_(' 

realiz<.H.io~; os f!estos técnicos do csnortc, rcaliF.anc\o o mesmo com 111~11nr 
L ' 

A rlcxibilid<.Jdc, ou mnbi!id;:Jc!c como prefere \.Vcincck ( 1986), ~..­

ç.anctcnzad<l pela cxtcnsibilidadc que um mlJsctdo c uma <.Jrtlcula\:üo ou 11111 

i. 



Segundo Hollmann e Hcttinger( 1989) a tlexibilidade estática é 

trabalhada de tünna a melhorar a amplitude de movimentos através de 

exercícios estáticos com o relaxamento dos músculos que envolvem a 

<ltiiculação que vai ser trabalhada com ajuda de outra pessoa. mt!ros grupos 

musculares, ou ainda a gr<lvidadc . 

J{J a 1-lcxibilidaoc din<lmica é expressa pcb lll<Íxmw ampli!l!Ck 

que tllll<J articulaç~lo c os músculos que a envolvem podem desenvolver CJll 

um movimento CS]Jccíl!co , atrnv,~s de um;l açào mo(or<l elos próprw~: 

músculos smcrgistas .(Matthcws c Fox., 1983) 

Ess;:J l'i:lpac!dadc Jlsica ~~ muito importante nJn so ptlr<J ',).·; 

jogadores de futeboL mas .. JXH·a rodos os esportistas de alto nível que .·~;](1 

submetidos <l trcin;mlcn!os inrcnsns, pndcndo encontrar ncss<l capaci(I;Jlk 

Jlsica um<l fOrma de dimi11uir <lS possibilid;](lcs de lcs<'io . 
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5-Análisc dos testes físicos do Mogí-Mi.-ím E.C. e da A.A. 

Ponte Preta. 

Em geral os cluhes de futchol fazem esse tipo de avaliação fisica 

buscando atrnvés dos dados uma anúlise de como estão llsicamcntc os 

jogadores do clube par<J poder avaliar o tipo de trabalho d ser desenvolvido. 

L'~ !mprcscindívcl a rcalizaç<lo ck testes llsicos cspecí!ícos após 

ler identificado a~ qualidades fisicas mnis ulilizadas no esporte , cvit<mdo 

assim que por exemplo um nach.1dor vcnlw Ützcr um teste de polCncia na 

bicicleta, sendo que cs!c n;lo é um gesto cspccíllco da modalidade tornand(l 

;Jss!m irrckvantc os dados oh i idos ;1través do teste part~ um 

dcscnvolvuncnto cocrcn!c das capacidades íís1cas utilizadas na n;J{<JÇ<ln 

Semh> essa a import<ím.:i~I dt1s estudos d~1:-:; c1pacidadcs cspccíllc;Js de e<H.b 

modtllici;:H!c , é ilnportrm1c !mnbém :;;:Jbcr respeitar o período {l(lnlo p;:1r;1 

t:s:;c dcst:llvolvimcnto <:a dur<l(,'-Jo do pico, ou SL~ja, tcmp1) em que a <llkl;l 

m;-:nkm su:1 mdllor perf'orm~mcc 

0:=; tcsks devem ser apiicack;::; em períodos que ;:mtcccda1n a 1;1~(' 

iniciai do~) treinamentos > para poder rormul~u· c estabelecer os objetivo:-. 

rísicns que dcvcr~lo :.;cr atingidos n;1s /Jsc-; de prcparaç<lo llsic1 gcr<.d (' 

cspccíJ'ica .Também dcvc111 ser aplicados dentro da prngrmn;Jç;\\) . 11111 

rclcsk p&<l que po~-;s<J ser d;:1do 111!1 ''kedlwck'. para s;llx;r se o n1n:i 

dc~cja<ln cst;'l sendo :1tingido ou s1: rm_:ci~;~l llJndillc;lr <111'\l!ll;l coi:,;-1 11(' 

I rei !l ;:mcn (o 

/\ntcs de cntr;u· no jXTíndn c:c lr:msJ~;;Jo lamhém se ITcollll~IHI:J ;1 

rc·lii·;tç<lo do~; ll':;lc.'i p;:1r;1 quald'icll' ;_I (:il(: nível de dcscnyolvllllCil(tl n <1lkL1 

tllin.~:iu , c qnc no pro:-tlllJO illlO :-;t~!,Jl1l ;dc;m{,_:ados níveis llldiS ;tllos .f\1\l 



futebol não se da devida importância para esse ultimo teste , po1s ncssn 

época os jogadores estào sendo negociados com outros clubes c n{io existe 

gr;-mde import~íncia por parte dos dirigentes em gastar dinheiro eom esse 

tipo Uc teste em uma época sem atividade em campeonatos 

Os testes mais utilizados na avaliaçfio Hsica s~ln os tc;Jcs 

crgomé!ricos, que segundo Slla origem grega en!,omctr;a "ergon''(tr;Jb;JihP) 

c c~me!ron"(rncdilhl), podc111 ser divididos em ciclocrgôllldro ou blctclcLl 

crgométrica, c em csteir;.J robntc .O teste pode ser acróbio c <lll<H .. :ro!li(l 

dcncndcndo lhl intensidade c dur<-1Ç<1o elo lcsk , 1sso v;1i de acordo cotn :1 

êsoccillcidaclc da mmblidaclc. 

O V02 múxirno , n limiar <ll1~lcróbio .. a frcquênci;1 c;:mli;Jcl 

m<lXI111(1 ;Jtint'.ida , ;1 vclocicbdc do !i miar , peso , {%de gordur<l corpor:1l .. 

frcquêneia do limiar , índice de ll1diga s;lo i.!S v;Jri<lvcis a scrclll ;uwlisadn'~ 

nos !estes físicos rcali~::ados peltls equipes 

f~ importante !cmhr;-n· Q\1 1.~ existe umn corrcb~:flo muito gr;md .. : 

cn!rc os kstes ICitos em hlbor;Jtúrio~; c :HJilC.Ics rca!iz;1dm: em ca111pn. 

Dentre todos os cl:rdos t..:Ji;H!ns .. ü V02móx. c o limiar an<:1cn"d11P 

sJo os lll<lis utilizado::; , ::;cndo o segundo tnuJ!o nwis importante l':lr·:: 

pn~scriy:.ln de treinamento -J!sico no r·t!tcbol do que os demais 

(} limiar cmoeráhf() ,, hascado 11u 

cmnporlalll<'!lfo tjlle us crmce/1/ru(,'rks de 

!uctoto sangiiíneo apresenhlfll C/11 dif('renl<'.'>' 

intensidades de e.~f(JI\'O .h~nslc lfflli' 

i!l!ensrdude de esfárç·o ai<; onde m 

jJf'O('('SSOS de JWOdi!\ÚO <' ri'J/10\"ÚO t/1' t'Íor/o 
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lútico eslc7o equilihradas .Quando essa 

intensidade de e4árç·o é excedida passa a 

existir um acúmulo de lacfato , o que 

provoca.fádigu mais rapidamenle. 

(('/;F/Si i SKIU, 19~7, pg./7) 

O V02máxlmo , é a capncidade máxima de oxigGnio absorvida 

por um indivíduo na unidade de tempo para produção de energia , ela pode 

ser expressa em 1/mlll(valor absoluto), ou em ml/kg/min(wdor reldtivo). 

(:vi<Jttcws c Fox.l983) 

O V02múximo tem sido o melhor JX.m:lmclro utilizado p;1r:1 

dassificrlçr'w do nível de aptidfln cürdiorrcspiralório tanto em <JIIctas de 

pontt:J com p<lr<l pcsso<lS "nnrmais". (Ccfisc/Skill, 1997) 

["~s!cS dOIS ks!cS ';;lo dl.' S\Pll;J Ílllpor!;;lllCÍíl" j)OÍS eles S;JO ;] b:lS\' 

l!c qual(pld- !rcinamcn!o físico, ele po~;sc dcs:;cs dc1dos o prcp<.lr<Jdor Cisic(l 

consq'.ue desenvolver trc1nos acrú!.1ios e anaeróbios rcspcllallclo o li111itc de 

c;J(_b atleta c sn;1 imlividualid;J,k hiológic;1 

O V02má~. l: li1tor limit;mtc nos esporte~; de longa dura<Jio ,pnr~; 

C~ll<.lll{O lllCilOI" for a c;lpacidm]c de desempenho cúrdio-pullllOil<ll' , m;1ior 

S(~r;\ O ;tUlllC!ltO IW C(lllCCil[raÇfiO de bc[J{O , ~~11or JímÍ{;:llliC 110 dCSCillJX~lliHl 

elo exercício .(Matthcws c Fox, \983) 

O kste ck \V IN(;;\ TF é n ma1s utiliz~1dn p:1r:1 dclcct;Jr ;~ 

r:ntCnci;J dns 11\Cillhros inkriorcs il<l lll<lldrl<l dos esportes t.: l<llllhélll IH' 

htchol. 



Muitas vezes se utiliza o teste de carga máxima em aparelhos na 

sala de musculação para desenvolver níveis ótimos de fàrça em b'Tupos 

musculares específico para a prática do lt1tebol . 

Outra maneira para detectar o limiar anaeróbio é através do teste 

de b.ctato com coleta ele sangue , esse teste difere elos demais por se tratar 

de um método invasivo , pois é nesccssúrio que se tirem amostras de 

sangue clunmtc a prática elo esporte OH do teste. Existem autores que 

acreditam (]UC esse teste é m;tis fidedigno do que o teste de vcnti!tJçclo 

justcnncnlc por esse kstc cstm sendo rc<lli;;.;tdo em concliç;lo rcctis ele Ulllôl 

competição em quanto que o outro é ;·c;di:;.:-tdo em laboratório em condtç;lo 

totalmente adoptadas . 

Varios Jutorcs c lrcÍII<lclorcs reconhecem a tmportflnciil dL' 

rc1li::::~l!" os teste~; de <lvali;tçflo rísic;1 mas n;lo suspcndc111 o tr;ÜJallw do 

JVeparaclor Os!co, po1s é ele que com os resultado~; em lll<los v:1i 

(kscnvo!vcr o:~ treÍ!lillllCillos cspccf!lcns par;1 cada atlc1<1 , os lcslcs scrvcn1 

ck r·?sp;ddo p;1r;1 ;;c rlcserwoh'l'l' nm !r;i\J;Jiho mai:.: dirccion;1do p;tr;J (V·; 

<illC!JS 
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6-METODOLOGIA 

Os testes foram realizados em laboratórios especializados , 

CEFISE I SKILL , A.A. Ponte Preto c o Mogi Mirim E. C. utilizou o seu 

próprio laboratório de fisi(llogia no centro de treinamento . 

Os dados a serem analisados neste trabalho s;lo os seguintes 

peso , <11lur<1 , (% de gordur<l , índice de f~diga , V02 m<Íx. , lími;1r 

anaeróbio c wingatc . 

O leste \.:rgocspirométrico realizado em <.Jmbas ~1s cquq)cs 

<~nnlisadas seguem n mesmo protocolo , ambos são rcnlizílclos em cstcir[ls 

elétricas iniciando os teste,..; c'! 9km/h com incn.:111cnto de c;1rga a c;HLl 

mi!luto ;:tk ser identificado o hmi<Jr anaeróbio (produção do lactalo C m~1ior 

do qt!c a vcloci(bJc de rcmo,·.;lo), cn1 seguida começa a inclin~H- a csk1t·;1 

par;1 detectar o V02m<lx. c <1 J'rcquCncla carclÍJc;:l múxirna .Devemos !o111:n· 

cuidado quando vamos tr~mspor os d~1dos dos testes de laboral<'Jrin p;1r:1 ( l 

campo' pois o limiar ddcc!ado roi Clll U111<1 corrida 11U plano Clll COIHIÍ\:Ol". 

ambientais ÜJvnr;Jvcis , c is~w na hor~1 de ~;cr colocado em pr;ÜÍGl deve :;u 

rclev~tdo pelo prcp:lraclor nsico . 

Scgu11do ptll)!icayflo dél revista "".Âmbito Mcdicinê! [)cspor(iv;J-- (1,­

m;n·ço de 19l)7, número 19, ;t ert'J.H..~spiromclri;J comput;tdorii.<HI<l nu 

c;:dmimctna indireta lcm se tonwdo muilo útil 11~1 dctcnnina,~;ln de fitlpt·,-· 

lig,Hln~; ;1 imlic1dnrc:; prcclitorc:-; de pcrl(lrll!<lllCC ([\ll<lc ])ouga!.. ]()77 l"l ;Ji;. 

l<lc!lliflca,~,:Hl <k inlolnjncw ;w C."\crcic1o CHiatl c C(lls ___ ](Ji:\X c JlN(I: 
' 
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de c11ctência respiratória c cardiovascular (Wasscnnan c cols., 1987 c 1988) 

e ainda calcular o custo energético (Fic1cl c co1s., 1981 cl ai.) 

Através de pesquisas rcnlizadas sobre o consumo llHlXIJllO de 

OXI[-!.êlliO Clll atletas proJJs::;ionaÍS de ruteboJ , pocfe-SC obftr Ulll<l médt~l 

razo::'JVcl de qual é o nível mínimo de V02m~íximo para traba!h;u- COlll 11111 

jogador prollssimnl ck full:bol . 

Segundo llollman c lldtingcr (! 989) , a e<lp<H.:idallc lll<lxtm;t <..k 

<:1bsorçJo de oxigênio coBstal<lcl8 em jog;;1clores cb equipe prolls.sJOnal lk 

fukhnl <l!cm;l foi entre 59-69ml/kg/min J;'l 13osco em sue livro Prcpar:H:<ln 

dos Futebolista:> de Alto Ní·vd , descreve algum<JS pesquisas sobre c~k 

os.'amto realizadas com jog<HJore:~ ixofi:~sicmais do futebol europeu enmP 

por exemplo .. jog;1dmes profission;lis de equipes da liga inglcs:1( 199.~) cnm 

llll~'dia de \l02nl<i\. )9);: (.l,9)mltkg/min. scleç;ln ll<ICJOTl<ll d:1 

ChccoslovilC]Ut:t ( i<N2) com média de V02m<.lX. 61,9 (~1, 1 )nli/ke/nllll. 11111 

gnlpo d~...: <ltltnrcs itdJ:mos ;-J"imu que em jog;:1dorcs prolíssJOIJ<JIS esse ti IV': I 

v;.J:-i;J entre .56 <lt!..~ 7lm!/kg/min, o V0.7nTúx. dos futcbolist<l.'-' da sckt;;l(' 

~dem;l ele 197~1 :1 1 <N) nJo km aprc::cnt:lllo signif'icativ<t mud:mça lll:ts kn1 

se manlido altíssin1o nos t'dtimos ~O :mos, L'lll J<)7/1 <l 111édia do VO!.Jn;"J:o; 

cr:1 66 nd/kg/min, em !91)1 era 62,7m1/kr/min c em 1990 era 6'-l,l>ml/kt.:/min 

, a sdcçào n;:1cional da Rü~:;sia na década de 70 possuÍ<l alguns _jng<K!on..'s 

com V02m::'Jx. de 70m1/kg/mill algo :.;ó comp;:1rado com <1 sclcytto d;J 

aJríssimo corno f"atnr !\l11d;mlc!ll:ll p:lr<l clcscnvolvcr o liltchol !ot;ll d:1 



Cquipcs do ru!CbOI llllllldi;J! 1-f-~quipç de 1\I!Cbol 

da 1\Jcmanll<l: 2-Jog:Kiorc~ cb li;:,a 111gks<L 

)-Sdcçilo da C'hcco.~lo\·úqui:L -1--.log:Jdorc:-, 

pr0fis1>i011<1i~ i!a i ia no~: 5-Sclcç;"io /\krnü ( I 'J7-l-): 

(,-Sckç:lo A!cm;l (I <J()l): 7-Sdcc:1o Alem;! 

( i!JlJ()): X-Sclcç:lo da lúrssi:1 { PJ7ot 'J-Sdcç<lo 

d:1 1-lolancb (I 'J7-n . 
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A 01~1 de. gordunl é um dadu imp01iantc par~1 control<lr o peso 

corporal dos atlct:1~: evit:111do :1ssim que estes !cnham a menor porccnlagc!ll 

de peso morto , o que atrapalha no desempenho .O protocolo de 

Fi\UKNER é o utilizado pelos clubes em questão 

Os mesmos aLII\lrcs que pcsquisar~un sobre uma méd1a n.Jcrcnlc 

f;nnbém rc;lli;.ar;un um;! {1csuuisa sobre 11111 nível lllédio 11;1 
' ' 

porcentagem de gordura dos jogadores da~ mcsm;:1s equipes do futcbo! 

profissional europeu ./\ méd:a que roi csl~:bclccida depois de an;dis;Jdos os 

d~lths f"ic:1 Clll tomo de 9 <1 I I%, dependendo muito dtl posÍ\';)() que o r1!.kl:1 
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O potência! anaeróbio e outro importante índice que foi 

pesquisado por Brever c Da vis (I 992) em jogadores profissionais e juniorcs 

de equipes da Liga Inglesa, que encontraram médias de 12,L1 (I, I )vt/kg em 

~ltlclas profissioanis, contr~1 I 0,5 (I ,2)vllkg em atletas juniorcs. 

Segundo pesquisa realizada por O!Jashi ( 1992) , consi<Jtou-sc que 

"vclocicl<Jdc do limiar élllCJcróbio llca em torno de 3,4m/s ( 12km/h) c 3,9m/s 

( l~l!~m/h) em tcstt:s n.::aliztl(lcs em !<Jbon:~lono. 

Os dados obtido.:; com a an~lisc dos testes rc;llií'.;Hios pdll:; 

iol!<H.lorc~ da !'ontc Prcl<l c do fVhwi--Mirim mostram os sn:uinlcs índices ·' ... ,_, '-

l-í\·1éllias dos jogadtJn•s da /\.A. Ponte Preta: 

* 0/Ó ele gordura - I OJ) (I ,6) % 

* velocidade de limiar- 14, I (O,R) km/h 

*índice de L1digCJ- 33,44 (9,9)% 

*potência anaeróbia- 13) vv/kg 

2-lVIédi.as dos jog;ulorc~ do lVJo~i !Vi i rim E. C. : 

* %de gordura - I O (I ,0) 'Yo 

* velocidade ele limiar- 13,5 (I ,2) km/h 

''índice de liidil<a- 54 (I I)% 
cO ' 

* potCncia anaeróbia - 11,6 w/kg 

*r. c. de limrar- 172,3 (7,9) bpnr 



Através das capacidades que vão ser comparadas entre as duas 

eqmpes (A.A. Ponte Preta c Mogi Mirim E.C.), nota-se que não foi 

detectado o índice de V02máx. dessas equipes , pois esses testes Coram 

r~alizados apenas com ventilaç5o pulmonar c não com um analisador de 

gases, o único capaz Jc detectar o V02m<:lx., isso se explica pelo ;:dto custo 

do tlparclho com analisador de gases que chega J custar quase dez vc;.cs 

mJis em rclaç<lo Jquclc só com o vcn1i1omc!ro. 

Pelo que pode-se concluir como jcí foi colocado antcriomlcllk 11\ 1 

trab<_llho, o V02m~·lx. é irnporttmlc par;J dctcc1ar qu;1l é o nível dl' 

r<.::s1stCnci~1 c;írdiopulmon;:Jr que n ;:1flcta tem par;;1 ;:J!Ívicbdcs de lOil!'.;J 

c!ur<t\:Jo, em quanto que n llmr;H·, cs~c sim lcm inlluênc1a dirc1<1 11;1 

quéElíiflGJÇ::io dos treinamento~.; ~JUxili~mdn n trcin;1dnr na dosagc1n d:1 



?-Análise Comparativa: 

Para visualizar melhor os resultados obtidos pelas duos equipes 

do futebol profissional brasileiro, pode-se analisar as figuras que seguem 

abaixo. 

Na J'igura I c 2, pode-se observar o grállco d<ts velocidades de 

limwr de ambas as equipes. onde a maoiría dos jogndon.::s da Ponte se 

encontram abaixo ch1 média do grupo t:uc r.::st~:.i em torno de I ~1, l ( O)))knt/h 

10-.----------;---------. 
14 

12-

10-

,_ 
' 

" 

Figura I - granco da ,·clocldaUc do I i miar do::. 

jogadores da Ponta Preta (I ')'J7) 

Jú na equipe do Mogi, poucos sfio os atlclas que se encontram 

abaixo cb média do grupo, tendo em vista que a média elo Mogi é 13.:S 

(1,2S)kml\t, sendo tllcnor que da 1\)tli':·Prcta onde csUtantbcltl possui lltlt 

dc;-;V.!O p<.1dr<lo menor, sendo port<ll!l() mais hnmogêna . 



l5 

., -w 13 1r; 

dn rvlogi rvllrim ( 1'!<17) 

1\s figura;; 3 C 4, rcpn:,scll(i1111 o~; l_'Y<iÇiC\1S da Ji·cquêllCI<l l~<Jrdí;JC(l 

do iimt<.lr de c~l(b jogador durante teste realizado em laboratório 



2(, 

Nota-se que neste índice os jogadores da equipe do Mogi (fig. 3), 

aprcscntmam resuH·ado5 mais homog,ênco cn1 relação aos jog,adorcs d<J 

equipe ela Ponte (fig. 4) 

1:~ importante lembrar C]UC a rreqüência cardíaca de limiar, não 0 

um dado imporlanlc para comp<mu;fío ck pcriOnnnncc, c sim, é muito 

importante na dos;1gcm individualir.;HI<J d;:1 inlcn:-;idadc dos treinos 

[·l!',ur;l -1 - CJ:1fico d;1 fH·qiib:óa (k llll11:1r­

dos_ll'!!:1dw·c:-, dtl I\ lo:_) f\·h•-1~11 ( 1')')71 

!Viri:11 (!!g. 6), pode-se nnl<lr que a111:_1;:1s ;1s equipes apresen(;mJ-~;c dcn11T1 

da média cncontn.rtb n;1s cqurpcs curnpl;i;J~,, que roralll estudadas 11csh: 

tralx:lho, que se cncnntr;1 em torno de ! O'~~;), v<1riando muito d;.1 pn~;iç;ln <_JIW 

o ~1tlda _joga . 
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l'ir_;tlrõl '\ ·· Gr;dl<.:u da·~';, ok: L',U"dum corpúrc;l 

do~;.l''['.;nlorc;, da Pon1c Prc(;l ( f 1Y>7l 
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Figura(, - Gr:'l!ico d;1 ·~,;,de sorJm~l corpórea 

27 

Nas -tlguras 7 e 8, encontram-se os resultados do imllcc de fi:Jcligr1 

dos jogadores . 



Observe que os jogadores da Ponte Preta (fig. 7), possuem 

índices mnis baixos, em torno de 33,4{~~. com o desvio padrão maior, 

entorno de 9, 9% . 

1 4 7 11) 13 16 19 22 ZS ZU M 

' di 

figura 7- Gr<'JrJCO do índice de radiga 

do.~jog:1dorc~ d:1 Pon!c Prd:1 ( l'J'J7l 

Já os jogadores elo Mogi (l!g. 8), aprcscntarmn resultados de 

54°;(, de média com 11 o;;) de dcsvin pa~lc,:lo . 
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Os gráficos que estão representados nas figuras 9 e 1 O, cst<lo 

relacionados com os testes de Wingate, eles representam o nível de 

potência anaeróbia dos membros inferiores . 

Observando bem as figuras 9 c I O, podemos perceber que os 

jogadores da Ponte possuem um nível mals elevado de força nos 111Cillbros 

inferiores, se comparados com os jogadores do Mogi c com os rcsullaclos 

encontrados por Brcvcr c Da vis em pesquisa realizada com jogadores 

Ingleses (p{lg. 21) . 

18 

16 
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·r :1 r, I 'l ·11 n !!i F ·r~· z 1 2J 25 27 2.~> M 
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l'i1~ura 'J- Ci1·;"1ilco lh polc":IK·i;t :1naçróbi:1 do~, 

JO!.~udorcs tb l'tmrc l'rda 11 'J 117) 
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Como foi vislo neste capítulo de anólisc comparativa, nota-se que 

;-~ 1,g_uns índices como (V02nuíx., lími;1r ;macróbio, potêncÍ<l ;llJaeróbia, 

VGiucidadc do limwr c % de gordt!r<l)o tem imp01i;:lnc1a .signiricativ<J 11<.1 

c:aboraç<lo das ~~cssõ1:::s de t~·cino, em qu;1nto que o peso c <1 a!tur;1, s~·lo 

[;i[OT"CS SCClllld;'JrÍn:; p;1ra ~.7H::scriy~O (k [rCÍ!l~lnlC!l!O 
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8-0bservações 

Como foi visto neste trabalho, a capacidade de resistência 

aeróbia é imprescindível para que se obtenham bons resultados dentro do 

futebol moderno, mas dev1~ ser de conhecimento geral, para todos os quc 

querem frJballwr com o trcinmncnto esportivo, que a prcparaç;;lo fisica deve 

ser desenvolvida c <lpcrl'eiçoada com ajuJa de influências cspccí!ícas. 

Segundo Godik ( 1996 ), o desempenho do atleta em cm11po n;ln 

vai melhorar ~;c ele correr continu<:1mente todos os dias" <Hllllcntando Sllll, 

su<:1 cJpacidade <Jcníbia m;lxima, m;1s niio h a vem[ o es1 ímulos qt!c Sl!lltll;:lm 

COildiçõcs scrncllwntcs as de unw particb ele rutebol, cnl<''io as outras 

capacidades f'isic<Js que lóram citach1s neste trabalho c que exercem gr;:mck 

in[~uência no rcsult;1do fln.:-~i de uma pcrir.diz~lÇ<.lo, n;lo scr;lo dc:-:envolvid;-Js 

prl~judicandn o rcnclltllenlo lot;:d do nílct:t, pois só qu<1ndo csl~L·.; Glpacicbck;: 

s~lu lr;d·wlha(_L.Js de forma har!llúniç;t c ~:ocrcnk é que silo alcançado:-; 

(l1mtos rcsuli;Hios. 

Com os resultados (' com :Ls ;m~1liscs elo:; grállcos do capíltdo 

<l!llcrínr, podc-.sc concluir que os JOg<Hiorcs da /\./\. Ponte Prd<l cst;lll 

mcllwres cnntlic:lon~Hins, pois cslr..:s ~ljXcsentarJm níveis melhores na 

potênci<l anaeróbia, cnm índice ele fadiga llll:nor c umJ vclocici;:Jdc de limiar 

superior ;-JOS índices dos jogadores do Mod Mirim E. C .. I\ equipe d;1 Ponte 

i<llltbém se mostr;1 m;ns homn~:c3ncJ, ~-~presl'nl;mdo desvio p;1dr:lo menor no.·-: 

itens ;Jvaliarlos 



9-Conclusão final 

A vantagem de realizar os testes em laboratório é a possibilidade 

que este propicia na comparação dos dados obtidos entre as mais diversas 

equipes , pois estes testes seguem um padrilo intcrnacionnl em relação as 

condições mnbientais de temperatura c h umidade relativa do ar . 

Ao contr<'1rio dos testes rcaliz~1dos em cmnpo que apesar de 

scgurr os nH.:smo:~ protocolos nüo podem ser utiliz;:Klos como p;mlmctrn 

rickdigno, jusla111cntc por nflo serem rc;J!iz~Jdos com as mcsnJ;Js cnncl!çôes 

am!Henl~li~ que interfere considcr;Jvc!n1 (_'il(C o resultado . 

O procc;-;so de avaliaç::Jn n,·!o se n:sumc <l Wll sin1p!cs (este , sc.J;l 

ele C m;:w; soristicr1dn possível , pn1s O leste é Utll(l 10rn1;:1 pela qurd 

nF:di;nps as capacidades ris1ca~; de 11111 ;Etkt~l, c a avn!iaç;_lo l~ <l intcrprcttH;;lo 

dt.rartc <J~, sc:>sOc: .. ; de !remo 

;\ COtl(rihllÍÇ;\o !lliliOr dc~:lc (r;dJ;J)ho roi (l possibiJid;ldC que CS(C 

vc:n trz11.cr no que diz rcspciiu a cri:g;{'io de um panímctro mknwcinnn! 

dcvic~c ~~ comp;:lra(;~lü do~_; dados da /-\ .. r:,.. Ponte Preta c do MoFl Mirim 

I . :~ E. C ... com c!ubn:; c se cç(\cs europé1as . -,, 
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